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E S P E C I A L I S M O    D E S S O M A T O L Ó G I C O  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O especialismo dessomatológico é a dedicação investigativa ou o megafoco 

pesquisístico da conscin, homem ou mulher, no desenvolvimento de habilidades e conhecimentos 

específicos da Dessomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo especial vem do idioma Latim, specialis, “especial; particular; pró-

prio para”. Surgiu no Século XIV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; esco-

la; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. A palavra 

descartar é constituída pela preposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; 

procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em 

vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado também 

do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khartes, “folha de papel; folha escrita; livro; re-

gistro público; documentos escritos”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo soma provém do idi-

oma Grego, soma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição a alma”. Surgiu no 

Século XX. O elemento de composição logia procede igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Expertise teática tanatológica. 2.  Aprofundamento teático sobre  

a dessoma. 3.  Aprofundamento pesquisístico dessomatológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas especialismo dessomatológico, especialismo des-

somatológico elementar e especialismo dessomatológico avançado são neologismos técnicos da 

Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão míope tanatológica. 2.  Leiguice dessomatológica. 3.  Ig-

norantismo sobre a dessoma. 4.  Tanatofobia antidessomatológica. 

Estrangeirismologia: o whole pack do especialismo neoparadigmático; o profundo know- 

-how sobre a Dessomática adquirido step by step; a autespecialização promovendo rapport com 

equipex específica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cientificidade dessomatológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Especialis-

mo: burilamento cognitivo. Especialismo: aprofundamento temático. Especialismo: aprofunda-

mento teático. Especialismo: teática proexofílica. Especialismo: nicho interassistencial. 

Coloquiologia: o suar sangue do neocientista especialista propiciando a autorrecupera-

ção de megacons. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Atacadismo. O atacadismo consciencial é a ação de a conscin ir do especialismo 

para o generalismo, enriquecendo a especialidade, aprofundando e expandindo a autocognição do 

varejismo para o atacadismo panorâmico e cosmovisiológico.” 

2.  “Especialismo. A maioria das linhas de conhecimento ajuda, mas embasado no seu 

perfil, em seu temperamento, ou materpensene, é melhor sempre estar atento ao que vai funcio-

nar, de fato, em sua proéxis.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomática; o holopensene superespecializado 

gerado na pesquisa exaustiva sobre Dessomatologia; os retropensenes; a retropensenidade; os mo-

nopensenes; a monopensenidade funcional; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os maxi-
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pensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes especializados compondo o vocabulá-

rio específico da Dessomatologia; a grafopensenidade técnica; a autopensenização do especialista 

dessomatológico propiciando assistências interdimensionais específicas. 

 

Fatologia: o especialismo dessomatológico; o encadeamento de publicações na mesma 

especialidade; as pesquisas contínuas sobre a Dessomatologia; o preenchimento das lacunas do 

conhecimento sobre a morte; a anatomização dos subtemas dessomatológicos; o megadetalhismo 

pesquisístico; a aquisição de livros especializados ou correlatos à Dessomática; as pesquisas aca-

dêmicas fornecendo insumos às investigações da Dessomática; os estudos imersivos na Holoteca 

e Holociclo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) proporcionando amplifi-

cação do arcabouço cognitivo pessoal; a vivência profissional podendo colaborar para a expertise 

teática tanatológica; as associações de ideias a partir do Cosmograma; as análises cosmovisiológi-

cas sobre a dessoma expostas na Enciclopédia da Conscienciologia; a sistematização do conheci-

mento dessomatológico; o registro dos expressivos arrependimentos relatados por pacientes ter-

minais; a produção gesconológica sobre a finitude humana; o registro sistemático do conhecimen-

to tanatológico; a grafofilia objetivando o desenvolvimento científico da Dessomática; o foco na 

manutenção do processo de escrita objetivando as publicações; a escuta ativa sobre a trajetória de 

vida de diferentes consciências ampliando a cognição do especialista dessomatológico; a assunção  

e identificação de trafores, trafares e trafais pessoais ampliando a teática da consciência espe-

cialista em Dessomatologia; a disponibilização do acervo histórico da Dessomática pela Holome-

mória da Conscienciologia; a massa crítica de pesquisadores especializados essencial ao surgi-

mento de neoverpons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o especialismo ho-

lobiográfico; as retrocognições sinalizando habilidades e desafios conscienciais a serem supera-

dos no contexto da dessoma; a holopercuciência holobiográfica; as tendências multisseculares da 

consciência; as bagagens singulares das retroexperiências diferenciando o especialismo dessoma-

tológico individual; o rapport com equipex especializada no tema ampliado pelo foco temático;  

a equipex especializada na Dessomatologia atuando nas primeiras e segundas dessomas; as proje-

ções lúcidas paradidáticas promovendo o aprofundamento paracognitivo sobre o descarte do so-

ma; a depuração da assistência dessomática no decorrer das vidas humanas; as tendências multis-

seculares da consciência revisitadas e recicladas pela teática neoparadigmática; a assistência des-

somática na tenepes gerando neoaprendizados; as parapercepções na Praça da Dessomática no 

Laboratório Alameda Técnica de Viver localizado no campus da Associação Internacional de In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS); o alto nível de acolhimento mentalsomático da equipex exem-

plificando a assistência dessomática; a aproximação da equipex técnica da Extrafisicologia; as 

experiências multidimensionais com conscins recém-dessomadas; as sincronicidades vivenciadas 

em campus conscienciológico; a celeridade diante das tarefas interassistenciais solicitadas pela 

equipex dessomatológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa dessomática–assistência dessomática; o si-

nergismo Tenepessologia-Dessomatologia; o sinergismo especialismo dessomatológico–profis-

sionalismo tenepessológico. 

Principiologia: o princípio da semperaprendência. 

Codigologia: o anacronismo das cláusulas de penas capitais do código de Hamurabi;  

a cláusula da autorreeducação no código pessoal de Cosmoética (CPC); a cláusula da interassistên-

cia no código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das 3 dessomas. 
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Tecnologia: a aplicação de técnicas retrocognitivas visando resgatar o conhecimento so-

bre a teática dessomatológica pessoal; a aplicação da técnica projetiva objetivando aprofunda-

mento cognitivo e prático sobre a morte; a técnica da autorreflexão de 5 horas direcionada ao 

planejamento das ações pró-dessoma homeostática; a técnica do Cosmograma; a paratecnologia 

da equipex especializada favorecendo a recuperação de cons; a técnica de aprofundamento cogni-

tivo pela leitura e estudo dos livros sobre a morte, na língua original; a aplicação diária das técni-

cas de autodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial especializado atuando nas instituições de 

saúde; o voluntariado tenepessológico auxiliando as consciências pré-dessomantes e dessomadas  

a aumentarem a autolucidez. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: os debates periódicos e enriquecedores no Colégio Invisível da Dessoma-

tologia (CID) culminando na primeira produção gesconológica do grupo. 

Efeitologia: o efeito do autodidatismo na ampliação da compreensibilidade dessomáti-

ca; o efeito das autovivências assistenciais na cognição pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da atuação conjunta com equipes extra-

físicas especializadas; as neossinapses neoparadigmáticas; as neossinapses acerca do sofrimento 

alheio; as neossinapses aprimorando a assistencialidade dessomática pessoal. 

Ciclologia: o ciclo ininterrupto da autopesquisa levando ao especialismo. 

Enumerologia: o autodidatismo peremptório do pesquisador; a carga horária elevada de 

autexperimentação; os procedimentos especializados na dessoma; a tares especializada na morte; 

o atendimento personalizado às demandas dessomáticas; as publicações gesconográficas em série 

e encadeadas sobre a dessoma; a autopesquisa dessomática contínua. 

Binomiologia: o binômio recuperação de cons–resgate da autespecialidade interassisten-

cial; o binômio autodidatismo-autexperimentação; o binômio compléxis–autorrevezamento multi-

existencial; o binômio autoprojeciografia–estudo projeciocrítico. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-autovivência. 

Crescendologia: o crescendo minicultura–maxicultura–megacultura da Dessomatolo-

gia; o crescendo ideias inatas–neoideias. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial parapsiquismo-intelectualidade- 

-comunicabilidade dinamizando o desenvolvimento das autopesquisas especializadas; o trinômio 

autodidata gesconografia-docência-tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura da Dessomatologia / culto da morte; o anta-

gonismo paradigma consciencial / paradigma materialista; o antagonismo existência multidi-

mensional / existência intrafisicalizada; o antagonismo compartilhamento gesconográfico do co-

nhecimento / compartilhamento oral do conhecimento; o antagonismo especialismo cosmoético  

/ especialismo antievolutivo; o antagonismo aprofundamento pesquisístico / superficialidade in-

vestigativa; o antagonismo luto autoconsciente / luto patológico. 

Paradoxologia: o paradoxo da ampliação do aprendizado dessomatológico permitir  

a identificação de novas lacunas autocognitivas a serem preenchidas; o paradoxo cosmovisioló-

gico do especialismo com generalismo; o paradoxo de a leitura de obras clássicas antigas per-

mitir neoabordagens paradigmáticas sobre a morte; o paradoxo de poder conhecer a realidade 

dessomática através da ficção; o paradoxo de o escritor ser o maior assistido com os próprios li-

vros publicados. 

Politicologia: a proexocracia; a assistenciocracia; a discernimentocracia; a gescono-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço gesconográfico. 

Filiologia: a reeducaciofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a biofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

4 

Sindromologia: a síndrome do luto; a síndrome de Cotard; síndrome da morte súbita;  

a síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndrome de burnout durante a assistência 

dessomática. 

Mitologia: as habilidades desenvolvidas no campo da Dessomatologia ao longo da serié-

xis em detrimento do mito do dom divino. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a proexoteca; a assistencioteca; a tenepessoteca; a in-

vexoteca; a recexoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Intrafisicologia; a Gerontologia; a Projeciolo-

gia; a Proexologia; a Conviviologia; a Cuidadologia; a Despertologia; a Parapercepciologia; a In-

vexologia; a Recexologia; a Cosmoeticologia; a Ressomatologia; a Intermissiologia; a Seriexolo-

gia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin dessomatologista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciólogo; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o agente retrocognitor; o proexólogo; o amparador ex-

trafísico; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a tenepessista; a ofiexista; a consciencióloga; a inver-

sora existencial; a reciclante existencial; a agente retrocognitora; a proexóloga; a amparadora ex-

trafísica; a teleguiada autocrítica; a médica e escritora inglesa, fundadora do moderno movimento 

Hospice, Cicely Saunders (1918–2005); a psiquiatra e autora suíça, pioneira nos Cuidados Paliati-

vos, Elisabeth Kübler-Ross (1926–2004); a enfermeira fundadora do primeiro Hospice nos EUA, 

em Branford, Florence Wald (1917–2008); a reformadora social britânica, estaticista e fundadora 

da enfermagem moderna Florence Nightingale (1820–1910); a Serenona Manacá. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens assistencialis; o Homo sa-

piens autoexperimentalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: especialismo dessomatológico elementar = o da conscin lúcida iniciante 

nos estudos teóricos e publicações científicas da Dessomatologia; especialismo dessomatológico 

avançado = o da conscin lúcida, desperta, ofiexista, veterana na teática assistencial dessomatoló-

gica dedicada à materialização da megagescon pessoal sobre a temática. 

 

Culturologia: o desenvolvimento crescente da cultura da Dessomatologia; a cultura proe-

xológica; a cultura interassistenciológica; a compreensão despreconceituosa da cultura antropo-

lógica da morte; a vivência com afinco da cultura da autopesquisa dessomática; a cultura da lei-

tura; a cultura autoral gesconográfica; a cultura da inteligência evolutiva (IE); os estudos dife-

renciados sobre a morte e a dessoma a partir do multiculturalismo consciencial. 

 

Condutas. Segundo a Teaticologia, eis, em ordem alfabética, 10 aspectos prioritários  

e respectivas ações convergentes ao especialismo dessomatológico, passíveis de serem implemen-

tados pela conscin especialista: 

01.  Autodesassedialidade: utilizar diariamente técnicas de autodesassédio para amplia-

ção e qualificação crescente do contato autolúcido com equipex dessomatológica. 
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02.  Autopesquisa: manter ativo o ciclo de pesquisa da autocognição dessomatológica, 

inclusive investigando os dados prováveis da holobiografia pessoal. 

03.  Biblioteca: classificar e organizar assuntos e biografias relativos à Dessomatologia, 

englobando possíveis ou hipotéticos retrolivros pessoais. 

04.  Carreira: optar, se possível, pela convergência da profissão e do contexto acadêmi-

co ao desenvolvimento da assistência dessomática. 

05.  Docência: ministrar aulas conscienciológicas sobre Dessomática. 

06.  Filmografia: criar cinematoteca pessoal especializada em assuntos relacionados  

à Tanatologia. 

07.  Gesconografia: elaborar programa de desenvolvimento da pesquisa científica em 

Dessomática e produzir gescons convergentes à especialidade. 

08.  Leitura: realizar leitura crítica, periodicamente, de textos diretamente ligados ou 

correlacionados à Dessomatologia. 

09.  Projetabilidade: promover a projeção extrafísica lúcida com alvo mental à assistên-

cia e aprendizados sobre a dessoma (projetor dessomaticista). 

10.  Tenepes: promover o profissionalismo crescente do tenepessismo pessoal rumo  

à autofiex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o especialismo dessomatológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ampliação  cognitiva  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  especialismo-generalismo:  Expansiologia;  Neutro. 

03.  Ciclo  da  autopesquisa:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

05.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homoestático. 

06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

08.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Grupos  de  estudos  conscienciológicos:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

10.  Interação conscienciografia–recuperação de cons:  Lucidologia;  Homeostático. 

11.  Produmetria conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Revisão  bibliográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 
13.  Sinergismo  autopesquisa-conscienciografia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Sinergismo  tenepes–especialidade  conscienciológica:  Tenepessologia; Homeos-

tático. 

15.  Trinômio  estudo- reflexão-metarreflexão:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

O  ESPECIALISMO  DESSOMATOLÓGICO  APRIMORA  A  TE-
ÁTICA  INTERASSISTENCIAL  NOS  PROCESSOS  DE  DESA-
TIVAÇÃO  SOMÁTICA,  POSSIBILITANDO  A  ATUAÇÃO  TÉC-
NICA  E  INTEGRADA  COM  CONSCIEXES  AMPARADORAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera o desenvolvimento do especialismo 

dessomatológico fazer parte da proéxis pessoal? Nesse caso, já elaborou o programa pessoal de 

desenvolvimento autopesquisístico da Dessomática? 
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